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PARTE OFICIAL 

GOBIERNO; D E P R O V I N C I A . 

Sección 1.*—Orden 'público. 

Circular núra . 212. 

E n t r e seis y. siete de la noche 
del 17 del actual , fué so rprend i 
do y robado en la carretera d e . 
Va l l ado l id á la Mota del M a r q u é s , 
t é r m i n o de Z a r a t á n y C i g ü e ñ u e 
l a , ' D. Sant iago da Vega, por dos 
hombres, cuyas seiias como las. 
de los electos robados se inser tan 
á cont]nuacion; ' .encargo :pue> 4 
Jos S í e s . Alcaldes de esta p r o v i n 
c ia . Guardia c i v i l y demis .agen-
tes de m i autoridad,- procuren 
por cuantos medios su . celo les 
sugiera, la. busca y captura de 
los expresados sugetos, p o n i é n 
dolos, de ser habidos, j u n t a m e n 
t e con los efectos robados,, i l dis
pos ic ión del á r . Juez m u n i c i p a l 
de Bamba . ' ':' 

. León Enero 24 de 1873 .—El 
Gobernador, M i a u tiarcia í í t u a s . 

EEECIUS HORADOS. 

En dinero dos m i l c i en to ve in 
t inueve reales, en monedas de 
o ro , p la ta y como dos pesetas en 
v e l l ó n , que t ra ia en dos por ta
monedas, y estos en e l bols i l lo 
de su g a b á n . 

Unas alforjas burgalesas con 
tapa, en buen uso, rajadas de. 
colores, fondo del seno blanco, 
t a m b i é n con rayas,que c o n t e n í a n 
u n pafluelo do color c a f é , rayas 
blancas y encarnadas, de tama
ñ o de vara en cuadro, envue l to 
en él tres varas de lienzo blanco 
labade, de a l g o d ó n , una camisa 
de holanda de hombre y varios 
jiedazos de lienzo de a l g o d ó n ; 
atro p a ü u e l o de h i lo blanco, una 

cuarta, de pai io g r i s , un espeji to ' 
pequeilo de:bolsi l lo figura chala
do en madara pinabete, unos t i 
rantes ufados, un bocal de asta 
de ios l lamados de l lave para 
bota de v i n o , una bota para v i n o 
cou bocal t a m b i é n de asta y 
cier ta mancha blanca, dos orejas 
de cerdo, dos pedazos de l o n g a 
niza, los efectos de l i m p i a r e ! ' c a 
ballo, compuesto de bruza, cep i ; 
l i o , lúa y u n peine de asta; u n 
par de botas de calzar, r emonta 
das de pala, y piso,.estaquillado 
su enfranque; dos pares de palas 
para remontar calzado s in m o l -
dear.en blanco; .dos bo te j l ines 
negros con e s p í r i t u de v ino como 
de; medio c u a r t i l l o ; u n saco de 
lienzo moreno, de caber como 
dos fanegas de grano y en é l 
una l i b r a de cerda r izada. 

U n caballo en que venia m o n 
tado, cerrado de edad, alzada 7 
cuartas y tres dedos, pelooasta-

Ü o , estrel lado, c r i n y cola l a rga 
negra , co r r ido del cuar to poste 
r io r , aparejado con s i l la á la. ro-
y a l , nuriva, cubier ta con p ie l de 
cerdo- y una costura en el lado 
izquierdo con cinchas , a c c i o n e » 
y estribos de baqueta en madera 
claveteados, de dorados y nume
radas aquellas en sus puntos , 
con a lmohadi l l as para m a l e t a , 
bat icola nueva , petral con roseta 
y gua rda c incha , bridas con ca
bezada de baqueta negra y boca 
do de h i e r r o . 

Una capa p a ñ o do S t a . Mar i a 
de Nieva, parda, sin embozos y 
con dos mule t i l l a s do seda negra 
en buen uso. 

Una man ta de tres varas l a r g o 
y dos do ancho, tegido- a la rgado , 
blanca s in pelo, con unas m a n -
chitas de sudor del caballo. 

Ot ra de P e ñ a r a n d a da las l l a 
madas culeras, y u n sudadero; y 

a d é r a t e u n c e p i l l o ' cerda neg ra 
de l i m p i a r ropa, madera de h a y a 
color blanco y o t ro p e q u e ñ o de 
dar b e t ú n a l calzado. 

U n p a ñ u e l o muselina de color 
azul de 6 cuartas en cuadro . 

Dos varas peroalina de co lo r 
rayado y media vara percal ina 
ap lomado . • 

U n p a ñ u e l o fondo ca f é con ce
nefa de rayas blancas y encar
nados y una nava j i l l a de dos 
hojas, ing lesaycon mango negro 
y jaspeado 'y algunos1 papeles y 
recibos de pertenencia del robado 
que en este i n o m é i i t o ' n o puede 
decir su procedencia, 

SEÑAS DE LOS LADRONES. 

Uno de 40 ¡S 46 a ñ o s de edad, 
a l t o , color claro, pelo negro, pa
t i l l a s a l pelo, casi redondas ó 
sean cerradas, cortas; ves t í a g o i ra 
de p a ñ o con visera de lo mismo, 
chaqueta como m a r s e l l é de car
romatero, p a n t a l ó n de p a ñ o cu
bier to con bombachos da te la , 
alpargatas de c á ñ a m o abier tas , 
montado en u n caballo como de 
seis cuartas de alzada,, pelo r o j o , 
cala negra cor ta . . 

. E l otro, como de 22 A 24 a ñ o s 
de edad, a l t o , delgado, sin pelo 
de barba ó recien afeitado; vestia 
p a n t a l ó n de paton con rayas ne
gras , chaqueta p a ñ o neg ro , som
brero negro de fieltro y p a ñ u e l o 
á i i cabeza. 

ADMINISTRACION PROVINCIAL 
D E L O S UAMOá D E F O M E N T O . 

Negociado ile Minas,, 

Núra 213. 

No residiendo en esta c a p i t a l 
n i teniendo representante en la 
misma D . Fernando l'enelas, ( h o y 

sus herederos), concesionario da 
la mina de c a r b ó n denominad* 
Deseada, si ta en t é r m i n o del pue
blo y A y u n t a m i e n t o de M a t a l l a -
na de Vegacervera, a l p un to de* 
nominado Canten de Bust i l ios , sa 
lo hace saber, que en el dia da 
la fecha, se ha presentado en l¡i 
Secc ión respectiva por D . F r a n 
cisco Miñón Qui jano, vecino de 
esta ciudad, una - ins tancia ele
vando A denuncio e l r e g i s l r o q u » • 
tenia solicitado en el dia 3 da 
Dicie'mbro del a ñ o p r ó x i m o p a 
sado de la. m i n a l lamada P e d r c ' 
sobre el terreno que comprenda 
la Deseada, y por considerarla 
en condiciones evidentes ' de ca" 
ducidad, por t ene r la abandonada 
y sin sa t is f icer los derechos da 
superficie y que en su consaouen-
cia; he acordado por providencia 
de esta fecha, se proceda á l a 
i n s t r u c c i ó n del correspondienta 
expediente de caducidad y qua 
se dó c o n o c i m i e n t o a l concesio
nario de la m i n a re fer ida Desea
da D, Fernando P é n e l a s , ó á. 
sus herederos, de la presentacioa' 
y a d m i s i ó n de ia .c i tada i n s 
tancia, á fin de que en e l t é r 
mino de 15 dias , á contar desda 
la i n s e r c i ó n de este anuncio en e l 
B o l e t í n of icial , alegue sobre el la 
lo que crea conduesnte á su de
recho, apercibido en otro caso do 
pararle e l perjuicio que h a y a 
l uga r . 

Lo que se publ ica en este pe-
rit ídico, para que l legue i c o n o 
c imien to de los interesados y en. 
cumpl imien to de lo dispuesto en e l 
a r t í c u l o 40 del reg lamento para 
la e jecuc ión de ia ley de mine r i a 
v i g e n t e . 

León 8 de Enero de 1873.—Et 
Gobernador, J u l i á n Sarcia flivaí. 



D . .TULIAN GARCIA R I V A S . 
lUjIicriiador c i v i l de esla pro-
v i ñ e t a . 

ILl i ro s.'iberr que por D . Frnn-
v i i r a DomingHez Rii iz , vecino de 
Viihu'raa. resiliente on e l mismo, 
i;¡i!la Uoii l , n ú m . 18, de edaii du 
tid nfios, profosion propieturio, 
se h¡i presentado en lu áeoe ion 
• ¡•i Konicnto de este Gobierno de 
p M v i n c i a en el dia 10 del mes 
• le la l'oelia. á las diez do su ma-
ñ a u a , una so l ic i tud do regis tro 
j i id ie iulo diez pertenencias do la 
j u i n a do a i ü i m m i i o y o í r o s lia 
jnada Moro seuiai ' lo, sita en t é r -
í n i u o del pueblo de Escaro, 
A y u n t a m i e n t o de Uiafio, al si t io 
<lo las Campas y Collada y l i n -
íla a l Este va l l e j ade l pino. Me
d iod ía divisoria de l i i auo , Poiiien-
l e casa que fué roper ía y Nor te 
] JUeblo ele ISicaro; baee la desig
n a c i ó n de las citadas 10 perto-
í i e n c i a s en la forma s iguiente: se 
t e n d r á por punto de par t ida uno 
on la l inca de Estanislao G u t i é r 
rez, vecino do Escaro, que dista 

• los metros del camino que v á á 
üas campas en d i r ecc ión a l r i a l i en 
t e y en d i recc ión al Norte t r e in t a 
austros de unu t i e r ra do Juan 
.Manuel Paniagua, vecino tam
b i é n do Escaro, desde é l so me 
d i r á n al Norte ciento veinte me-
I ros , al Sur ochenta, a l Poniente 
c incuenta y a l Saliente cuatro 
cientos c incuenta y t i rando ¡a 
perpendicular correspondiente, 
q u e d a r á l'oruiado el r e c t á n g u l o 
de las diez pertenencias soi ic i 
lacias. 

V habiendo hecho constar este 
interesado que tiene realizado el 
<le[XÍsito prevenido por la ley , he 
¡u lmi lk lo d e l i n í u v a m e n t é por de 
tírelo de este dia la presente so-
J i c i lud s in perjuicio de tercero; 
lo que se anuncia por medio del 
presente para que en el t é r m i n o 
de sesenta dias contados desde la 
fecha do este ediclo . puedan pre
sentar en este Gobierno sus opo
siciones los que se consideraren 
con derecho al todo ó parto dol 
te r reno solicitado, s e g ú n previe 
l i e e l a r t iculo 24 de la ley de m i 
n e r í a v igen te . 

Leen t i l d o Enero de 1 8 7 3 . = 
J u l i á n G u r d a ¡Uvas . 

DIF'JTACIlJ DE LEüN, 

COMISIÓN PERMANENTE. 

St íCte l t i r ía . — Neaociurtu 1." 

El dia I . " de Febroro tetuIrA 
}u^»ir ¡i I;ÍS once de su nvi f inna 
en la Sala dtj Sesiones de esta 
Corporac iú i i , la r ev i s ión en vista 
p ú b l i c a de los acuerdos de los 
A v u n t a i u í e n t o s que á cont inua-
CLOU so expresan, contra loscua-
JÍ.'S so alzan los sujetos que tnm* 
bitjn se d e s i g n í i n . 

L e ó n '¿3 de Enero de lS7o ,— 

Vice Pres i f í en te - Rleuterio 
Gonzá lez del Pa lac io .—Kl Secre
tar io , Domingo Dia/. Caneja. 

Aijuntamienlo de Astort ja . 
D. Evar is to Blanco Fernandez, 

cont ra e l acuerdo del A y u n t a 
miento , o r d e n á n d o l e el r e in tegro 
de 1815 pesetits 2 c é n t i m o s , do 
tadas en las cuentas de 1870 á 
1871, 

Idt im de Oseja dti Sajambre, 
D. I lde íouso Blanco, José de 

G r n n ü n y Manuel Fernaudeí'M 
contra el acuerdo dá este A y u n 
tatniento, oí/ l ig-ándoles ú l l evar 
sus ganados cabrio y lanar j u n 
t a in t í u t e con los d e m á s vecinos. 

Idem de V i l l a f añe . 
D. A n t o n i o Uodriguez y don 

Jonquin Llamazares, Concejales 
¿leí A y u n t a m i e n t o en alzada del 
acuerdo del mismo separando a l 
Secretario D. Bernardo Rurnuro. 

D E L G O B I E R N O M I L I T A R . 

Di recc ión ( icncrnl 
de A d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r . 

Debiendo p r u c e d e r s » á c o u t n i l t i r 
ve in te m i l lab ias con d e s t í u u ñ la cu-
m u ilel aulJadOjije convi .ca p o r a ! pre
siente ¡ u i u i i c i o . s u b i s l i , con s u 
j e c i ó n á i»s r e g l a s y fo rmal idades 

SlguitSHt":}; 
1,* La l i c i l a c i o n s e r á s i m n l t á n o a 

y t e n d r á lugar en esta Dt recc iun j en 
lu i n t e n d e n c i a m i l i t a r del d i s t r i t o de 
Búrg 'üs, el d í a p r i m e r o de ü e b r e r o 
p r ó x i m o ven ¡doro, ú lns dos de su tar 
de, en cuyos p u n i o s se ha l l a r a de 
manif ies to el p l iego de condic iones , 

2 / I ! l acto se VárificiM con a r r e 
g l o ít lo p r even ido en el decreto de 27 
tlrt Febre ro de 1852 ó i n s t r u c c i ó n do 
3 de Junio s i g n i u n t e , me i l i ao to pru-
pos ic io i i f s a r reg ladas al í o r m u l u r i o y 
p l iego de cundic iunes insertos á con-
tinuncjuti. 

íí * L 'S l i c i t a d o r e í que s u s c r i b i m 
las propos ic icnes a u i m t i d u f e s t » n 
ob l igados ñ ha l l a r se presentes Ó legal -
iiUMitL'repiM-seiitados en e l acto dt* la 
snb ' i s tn , con obje to de que puedan 
dar Us ac larac iont ' s que se necesi ten, 
y en su caso aceptar y f i r m a r el acia 
de remate. M a d r i d 3 1 de D i c i e m b r e 
de 1872.— l í l In t enden ta Jef-i de la 
¡it 'gunda S e c c i ó n , J u a n M a r t í n e z 
¡ í g w ñ a 

PUeyo da condiciones bajo tat cwdi'S 
se convoca ú ¡mbticu snhnsiu pura 
la mlfjuisicion de vcitttt mil tablas 
para la cuma del soldado, 

1 , ' E.-i objeto del c o n t r a t o la a d 
q u i s i c i ó n de ve in te m i l tablas pu ra 
el s e r v i c i o de u tuns i l ius , y a l (.'tVctu se 
celebrar:) subas ta p ú b ica en los 
cs tradus de I» D i r e c c i ó n genera l de 
A d m i i u s l r a c i o n m i l i t a r , s i l a en M a -
i l r i d . c . i l l e do Sun N i c o l á s , n ú m . i : i , 
y s i m u í t a u e a i n e u t c en la l o t e n d e u -

cia m i l i t a r do B ú r g o p , el d i ; i y á la 
h o r a que su fijt; en 1̂ a n u n c i o que se 
p u b l i c a r á en !¡i í 5 ' i c e t a de M a i i r i d y 

en ios Boletines oficiales de t o d i s tas 
p r o v i n c i a s de la Pe i ) Í [ i>o l« . 

2 . * Las ve o tn m i tablas q u e se 
suba-itatt h a n de ser prec s í m e n t e de 
p i n o e s p a ñ o l , p e r f e u í a i n e u t o secas y 
cu radas , s in nndo- í s u t ade ros y s i n 
g r i e t a s , h e n d i d u r a s , v e n t e a d u r a s y 
alabeos de n i n g u n a ciase, las d i u n m 
sioups ds cada tf ib ; i h a n de ser pre
c i samente t ' f l í nifiros de largo O ' á O o 
de a n c h o y 0 (J2Ü met ros de g m e s u 
par tu i l a su es tens ion; l i a n de eslar 
b ien cepi l ladns por su carna y c a n los. 
f»;! la das Jas e ^ q u i n í i s y l i g - í r n m e n t e 
redondeadas por los augn los de los 
estremJS. c o n í b n n e a la m u e s t r a que 
se b a t í a en la D i r e c c i ó n g e n e r a l 

3 . a La en t rega r e l i a r á en los a l -
mucenes de la f u c t u r í a d. ' n t e n s í -
l ius de esta c ó r t u en c i n c o plazos 
de á c u n t i ó m i l tablas cad,! u n o , 
el p r i m e r o á los 40 di ' :s de c ^ m n n i -
C'iu'a a l reiiiittüii.e la R . O. de aprO' 
biiciun. y los c u a t r o resientes con 
el i n t e r v u ' o de 30 d insca i la uno s in 
i u t i j r r i i p c i o n , á p res /uc ia y comple tu 
S ' i t ' s f ' icciuu de IH.JIIIHU des ignada al 
efecto, y a s i s l i r á ademas u n p e i i t o 
n o m b r a t i o por la a u t o r i i U d c i v i l , con 
e! solo f io de i l u s t r a r los j u i c i o s , p u -
d i ndo la J u u t H en l o s ' c a s o s ' y ' c o n -
t i e n d i s que susc i ten y sean del 
t ' üc lus ivo dominio del a r l e ó i ndus 
tria, o i r el parecer dedos ó m á s pe
r i tos que i- ' clamar;! de la A u t o r i d a d 
o v i l . Los M ' ijérdu.s de la J u n t a , de 
que se l evan ta ra s i empre ac ta , se-
m n dec is ivos . 

4 . ' S i el c o n t r a t i s t a faltase al 
c u m p l i m i e n t o de lo e s t ipu lado , b i e n 
demiu-t i i ido las en t regan ó p re sen tan 
do t t . b l a s q u e n o fuesen de r ec ibo , c o n 
forme al c o i i t r a l o , y llegas» el t iempo 
do ve r i l i oa r u n a e n t r e g a sil) bab .'r lo 
g r a d o le fuese a d m i t i d a por Completo 
la a n l e r í o i , ó se declarase el c o n t r a ' 
t i s t a i n c a p á ü ile c o n t i n u a r y c u m p l i r 
s u c o m p r n m i s o , la A d i a i u i s t n i c i o u m i 
l i t a r p r o c e d e r á , s i n más a v i s o , á 
a d q u i r i r d i r e c l a m e n t i ' , e,i lu é p o c a y 
por los medios que crea o p o r t u n o s , á 
cost'i y coste del r e m a t a n t e , l a s u b ' a s 
que fal tasen c á lo que hubiese l u g a r , 
s e g ú n el caso, á cuyo fio eierc<írji ac
c i ó n gubv 'ruativn sobre m fianza, y si 
no bastase so^re los d t í m á s bienes del 
c j n t r a l i s t ' i , para lo cu-i l qned.i f u c u l -
t ; ida ái!i))lt!i é i i i m i t a d a m e t i t e . 

o . ' t i l c o n t r a t i s t a j u s t i f i c a r á sus 
en t regas por medio de c - í r t i f i c a c i o n ^ s 
que en papel del sello de oficio le ce-
i lera el Comisa r io de g n e r r e Inspec
tor de u l e i i s i l i o s . Jan l u e g o emuo le 
sean recmiocHas y admitidas, las que 
Uo s u r t i r á n efecto p a r a s i l pllgf> ba^ta 
que se c . i m p U t e el n ú m e r o de tablas 
cor respondien te a la entrega de cada 
pla/.o, uKcepto en el caso de que t ra 
ta la condición 4 . ' . 

ti.' E i pago se h a r á por med io de 
l i b r a m i e n t o s y sobre ctiali|iiit;ra de las 
A d i n i i t i s i r a c i o n e s e c o n ó m i c a s de .'as 
p rov inc ia s que mas c o u v e u g ; i a l ob i 
gado, t an luego como el T e s j r o con 
oed.i el c r é d i l o suf ic iente al efecto y 
p r e v i a IH p r e s e n t a c i ó n en !a D i r e c c i ó n 
general d^ AiliuÍuistr;«ci('.ii m i l i t u r de 
los cer t i f icados que i nd i ca la Condicitm 
a n t e r i o r . 

1 * E l precio l i m i t e q c e s e f i j a por 
cada tübia ü e las condioioin'S expresa 
das en ia c u n d i c i o u 2 1 es el de una 
peseta veinte c u í c o c é n t i m o s . 

10 ' L ' i s proposicioiies l i an de h a 
cerse por el t o t a l n ú m e r o de tablas 

qu» s u b ' i s t a n . se pres-rtitnráD en 
p iegos c e n a d o s , y h a u de estar a c o m * 
[ i rn i idas para su va l idez de ta Carta 
dtf pago de d e p ó s i t ' i que i t c red i te ha
ber hecho el de 1.2¡)í) p'Stítas.eu m e 
t á l i c o o valores del l i s t ado , en la Caja 
c e n t r a l o en las sucursa les de las p r o 
v i n c i a s . N o son admis ih ie s las p r o -
posiciones que escednn del precio l i 
mi t e , n i las que ao se ha l len redacta 
das conforme al mode lo a d j u n t o . Las 
Cu ' tas de pugo du d e p ó s i t o q u e a c o m -
p a f i - n fi las p r o p o s i c i o t i e á qcie fue ren 
d e s l i n d a s se d e v o l v e r á n en el acto 
á sus nulor«¿: . 

D ' I i i a u t o r .de la p r o p i s x i o n que 
fuese a d m i t i d a , ¿ u e g o q u e el r ema te 
meii'ZCa la super ior a p r o b a c i ó n a m 
p l i a r á su d e p ó s i t o por via ilo fianza 
hasta e; 10 p o r 100 del to ta l i m o r t e 
que represente ul s e rv ic io , ca lcu lado 
al p :ec io de su o f e r t » . 

l i s t e d e p ó s i t o h a de estar l ibre do 
todas las exenciones que m a r c a i*l a r -
l í c u ' ) 13 de ¡a l ey de c o n t i b i i i d u d de 
3 de J u n i o de 1 8 7 0 . 

10* lil c o n t r a t i s t a t o m i r á sobre 
s i la buen* ú ma la suer te de los casos 
f i i r t n i t c s de tu-la cía su de a Z* ó baja, 
de precias, asi como t a m b i é n el pa-ro 
de cun t í ibuc iones . dereci ios y d e m á s 
i m p u e s t o s nue h a y a •••itiib ecidos ose 
establezcan en ade lan te , s in que por 
nnj . t de. ello pueda pi;dir i n d e m n i z a 
c i ó n a l g u o a , n l te rac ion en el p rec io 
conven ido , r e s c i s i ó n del c o n t r a t o n i 
i n t e r é s por la t i emora en el pago de 
los devengos . 

1 1 . " S e r á n t a m b i é n de cuanta del 
Contratista losgaSlosde e sc r i t u ra s H 
que h.ibt á de sujetarse este c o n t r a t o , 
copias t e s t imon iadas y d e m i s i l o c u -
menlos pú i t iecs que fiit-se preciso 
o t o r g a r p u r a la so lemnidad de « q u a l 
y c o n o c i m i e n t o de .los func iona r ios 
que t¡u él dt-b i u i n t e r v e n i r «i en tender . 

12 . ' E l r ema te no es v á l i d o has t i t 
que merezca la a p r o b a c i ó n s u p e r i o r : 
pero el r ematan te queda o b l i g a d o i \ 
|a r e s p o s a b i l í d a d de su oferta desdo 
el momen to de serle aceptada pur el 
T r i b u n a l de subas ta . 

13. * L a f o r m . j -ÍO que h a n de pre
sentarse y a d m i t i r s e tus p ropos ic io 
i i e s . las fo rmal idades del acto «le s u 
bas ta , les empates en la l i c i t a u í o u , 
tos t r á m i t e s para las segundas s u 
bastas , si hubiese l u g a r , y c u a n t o s 
casos y dudas puedan o c u r r i r y no so 
h a y a n previs to en este p l iego, 'se re-
g i r a n y r e s o l v e r á n pur lo p r ecep tua 
do eu la ley de 27 'le Febrero y R^ti{ 
i n s t r u c c i ó n de 3de J u n i o de 1N¡»2. 

M a d r i d 3 1 de D ic iembre de 1872 . 
— E ¡ Subd i r ec to r , Jefe I n t e r ven to r , 
M a n u e l U o n a f ü s . 

MODELO IIF. i 'noposicioN. 

D . I7, de T . , vec ino de . . . . y d o m i 
c i l i ado en.,,, en te rado del anunc io de 
c o n v o c a t o r i a y p l i ego de c o n d i c i o n e s 
pub l i cados en la t i ace ta de M a d r i d (ó 
B o i e t m of ic ia l de.. . . \ dei d i a . . . d e . . . , 
n ú m , s e g ú n los cuales han de ser 
con t r a t adas ve in te m i l tabias para la 
c o m a del so ldado se compromete á en
t r e g a r l a s enn s u j e c i ó n en un todo 
al expresado p l iego de cond ic iones , 
a l precio de . . . . (en l e t ra ) pesetas 
una. Y para que sea va . i da es ta 
p r o p o s i c i ó n , a c o m p u l t el d o c u m e n t o 
j u s t i f i c a t i v o del d e p ó s i t o de . , . , h e c h o 
en la T e s o r e r í a de.... ó Cuja g e n e r a l 
de D e p ó s i t o s , s e g ú n lo prevenido eu 
la c o n d i c i ó n 8.* del p l i ego . 

(Fecha y tírmit de! p ropooeo te . ) 
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LEY PROVISIONAL 

ENJUICIAMIENTO CRIMINAL 

(G'ONTIiNUAClO.N.) 

A r l . ii'iO. El Tribunal (lictai'ii ¡m 
lo en los cinco (lias siguientes al de 
la vista, mandando abril ' eljuic:-> oral 
0 sobreseyendo. 

Si se deerelui'e el sobreseimiento, 
se declarará si esíe es provisional ó 
libre, y en este caso sí es total ó par
cial. 

Si so ilecrct.ve ci sobrosebriienlo 
libre parcial, se mandará abrir el j u i 
rio oral rcspeelo de los procesados 
á quienes no favoreciere. 

A r l . iiiiO. Decretado el sobresei-
miento lutal, se inundará que se ar 
chiven los auíus y las piezas de con-
v.cciou que no tuvieron dueño cono 
cido, después de haberse practicado 
1 is diligencias necesarias para la eje-
cucíoii de lo mandado. 

A r l . 331. L i s piezas de eonvie-
i; 011 cuyo dueño fuere conocido con 
íinuarán retenidas, si uu tercero lo 
solicitare, basta que resuelva la ae-
cion civil que se propusiere entablar. 

l in este caso, si el Tribunal aece 
diese á que coníimíe U rotoncion, l i -

j a i á el plazo dentro del cual habrá de 
acreditarse que la acción se ha enta
blado. 

A r l . 332. Trascurrido el plazo fi 
jado en el artículo anterior sin haber 
se acreditado el ejercicio de la acción 
civi l , ó si n.idie hubiere reclamado 
que continúe la retención de las pie 
zas de convicción, serán estas devuel
tas á su dueño. 

Ar t . 333. Se reputará dueño el 
que estuviere poseyendo la cosa al 
tiempo de incautarse de ella el Jue,, 
de instrucción. 

A r l . 335. Contra el auto de so
breseimiento no procederá sino el re
curso de casación en su caso. 

CAPITULO I I . 

Oe¡ so í i r c se imicn ío . 

Art . 333. IVocedei'á el sobresei-
inicuto libre: 

I . " Cuando no resultare j u s t i f i 
cado el hecho que hubiese dado mo
tivo ¡i la foi'inaciou de la causa. 

3." Cuando el hecho no consti tu
yere delito. 

8." Cuando aparecieren de un 
modo indudable exentos de respon
sabilidad ci-ihiinal [os prí-.-csados co
mo autores, cómplices ó cucubrido 
í e s . 

Ar t . 331!. En los casos 1.a y 2." 
del articulo anterior podrá declarar
se, al decretarse el sobrcseiinieiilo, 
que la foriiiaciou de la causa no per -
judie» á la reputación de los proce
sados ó de cualquiera de ellos. 

i'odj'á también á instancia del pro 

- 3 
cesado reservar á osle su dcrs^lio pa 
ra perseguir el querellante como ca
lumniador. 

El Tribunal poJrá también mandar 
proceder de olicio contra el quere 
liante con arreglo á lo disp iesto en 
el párrafo tercero del arliculo 3iO del 
Código penal. 

Ar t . 337. En el caso 2. ' del ar t í 
culo 333, si resultare que el hecho 
constituye una Ialta,''se mandará re 
mit i r la causa al .lúe/, municipal com 
pélenlo para la celebración del juicio 
que coiTcsponda. 

A r l . 338. En el caso 3." del arti 
culo 333 se liinilará el sobreseimien 
tu á los autores, cómplices ó cncu 
bridores que aparecieren indudable 
incnte exentos de respoirsató/KÍ,'»! 
criminal, conlinuándose la causa res
pecto á los demás que no se hallaren 
en igual caso. 

A r t . 539. Procederá el sobresei
miento provisional cuando resultare 
del sumario haberse cometido un de
lito, y ¡w hubiere indicación de sus 
autores, cómplices ó encubridores. 

Ar t 580. En el caso del artículo 
anterior, si resultare del sumario de 
un modo iniludable la exención de 
responsabilidad criminal de los pro 
cesados ó de alguno de ellos, se de
cretará el sobreseimiento libre res 
poeto de los (pie se hallen en este ca 
so, declarándose, si se estimare pro
cedente, que la causa no les perjudi
ca en su reputación. 

LIBUO S l í ü U N D O . 

I > o l J u i o i o o r - a , ! . 

T í t u l o p r i m e r o . 

DE LA CALIFICACION »EL DELITO. 

A r l . 361. Cuando en virtud de lo 
dispuesto en el art. Si!), so inandare 
abrir el juicio oral, se comunicará e l 
sumario al Fiscal, si le correspondie
re inlcrvenir en la causa, ó al quere
llante particular, si esta fuere por 
delito privado, para que en el térmi 
no de cinco dias calitiquc por escrito 
los hechos. 

Melada que sea esta resolución, 
serán púbbcos todos los actos de pro 
coso, salvo la cxccpctun comprendi
da en el ar l . "!)0. 

A r t . 3 ( ¡ ¡ . Kl escrito de ei/iíica 
ciou, si |a causa hubiere de ser remi-
t'ula al conocimiento del Jurado, se 
limitará á determinar en conclusio 
lies precisas y numeradas. 

1. " I.o-; hechos punibles que á 
juicio del actor resultaren del suma 
rio. 

2. " I.a cflificacion legal de los 
mismos hechos, determinando el de • 
lito que constituyan. 

3. ' La participación que en ellos 
hubiese tenido el procesado ó cada 
uno de los procesados si lucren va
rios. 

í.' Los hechos que resultaren del 
sumario y que constituyan circuns-
lancias atenuantes ó agravantes do. 
delito ó eximentes de responsabilidad 
criminal. 

El querellanle particular por delito 
privado y el Alinisterio fiscal cuando 
sostenga la acción civil , expresarán 
además: 

1. ' La cantidad en que aprecian 
los daños y perjuicios cansados por 
el delito, ó la cosa que haya de ser 
restituida. 

2. " La persona ó personas que 
aparezcan responsables de los da 
ños y perjuicios ó de la restilu 
cion de la cosa, y el hecho en vir tud 
dal cual hubieren conlraido esta res-
poiisaliiíidad. 

A r l . 5G3. Devuelta la causa por 
el Fiscal, se pasará por igual t é rmi 
no y con ol mismo objeto al quere 
lante particular, si lo hubiere, quien 
presentará el escrito de caliticaeiou 
en la forma antcrioi-inenie estable 
cida. 

Si hubiere actor meramente civi l , 
se le pasará la causa, en cuanto sea 
devuelta, por el Fiscal ó quere
llante particular para que á su vez en 
un léruiino igual al fijado en los ar
tículos anteriores presente conclusio 
nes nuineradas acerca de los dos úl
timos puntos del ar l . 332. 

A r t . o l i i . Pasará seguidamente 
la causa al Procurador ó Procurado 
res de ios procesados y de las terce
ras personas civilmente responsables, 
para que en igual termino inauilies-
ten también por conclusiones nunie 
radas y correlativas á las de la caliri 
cacion que á ello se relieiv.u. si están 
ó no conformes con cada una, ó en 
otro caso los puntos de divergencia. 

Ar t . 3ti3, Las partes podrán pro 
sentar sobre cada uno de los puntos 
que han de ser objeto de la califica
ción dos ó más eonclusienes en for
ma alternativa para que, si no resul 
tare del juicio la procedencia de la 
primera, pueda estimarse cualquiera 
de las (lein.is en el veredicto ó un la 
sentencia. 

A r l . 3G(I. El Tribunal, al mandar 
que se entreguen los autos á las pai
tes en cumplimiento de lo dispuesto 
en los artículos anteriores, adop ta rá 
las disposiciones á que se refiere el 
arliculo 3 i 3 . 

Ar t . 3(i". Presentados los escri
tos de calilicaeion ó recogidos los 
autos de poder de quinn los tuviere 
después de trascurrido el termino 
señalado en el art. SSI, la Sala dicta 
rá auto declarando hecha la califica
ción, mandando remitir las diligen
cias y piezas de convicción al .lurado, 
y disponiendo se haga saber á las 
parles que preparen los elementos de 
prueba de que oportunamente hubie 
ren de aprovecharse. 

Ar t 308. Cuando la causa no cor 
respondiere al Jurado, el Eiscal, si 

fuere parle en olla, y ol querellanle 
parlicuiar. si lo hubiere, formularán 
una conclusión más en su escrito, 
l i jándolas penas de que deberán ser 
responsables los procesados. 

Estos fonnul irán también en su 
escrito la conclusión coi-relativa á la 
expresada en el párrafo ' inlcrioi ' . 
. El Ministerio fiscal y las partes ma
nifestarán además en sus respectivos 
escritos de caliticaeiou las pruebas de 
que iíi.'cüíaiuíi valerse, /i.'csenl.i.'idii 
las listas de peritos y icsligos que hu
bieren de declarar á su instancia, y 
podrán exponer lo que estinun opor • 
tuno sobre la necesidad de que se 
consliluya Sala extraordinaria en la 
población que corresponda. 

Art 33!). En las listas de peritos 
y testigos se expresarán sus nombres 
y apellidos, el apodo, si por él fueron 
conocidos, y su domicilio ó residen
cia, manifestando además la parle que 
los presentare si los peritos y tesli 
gos han de ser citados judicialin ;utc 
ó si se encarga de hacerlos concur 
r i r . 

Ar t . 379. Cada parle presentará 
tantas copias de las listas de peritos: 
y loitigos cuantas sean las demás 
personadas cu !a causa, á cada una 
de las cuales se entregará una de di • 
chas copias cu el mismo dia en que. 
fueren presentadas. 

La lisia original se unirá á los 
autos. 

pedirán además las partos que su 
practiquen desde luego aquellas d i l i 
gencias de prueba que por cualquie -
ra causa fuere de tem.'.r que no se. 
puedan practicar en c' juicio oral. 

A r l . 371. El Tribunal examinará 
las pruebas propuestas, adniil 'eudii 
las que considere perlincntes y re
chazando las demás. 

Para rechazar la propuesta por el 
querellante particular, habrá de ser 
oido el Fiscal, si inlerviniere en la 
causa. 

Contra la parte del auto adinitiendu 
las pruebas ó maullando practicar l , i 
que se hallare en el caso del párralo 
tercero del artículo anterior no pr >-
cederá recurso alguno. 

Contra la en que fueren rechaza-
das, ó denegada la práctica de las d i 
ligencias que se hallaren en el caso 
arteriormenle ineneionado, podra i n 
terponerse en su dia el recurso de ca -
sacion, si se preparare oportuna -
mente con la correspondiente pro-
lejta. 

Art . 372. El Tribunal m m i l a r i 
expedir los exhortes ó maiidainieníorf 
necesarios para la citación de los pe
ritos y testigos que la pai te hubiese 
designado con este objeto. 

Art . 373. Los exhortos ó manda -
mientos serán remitidos de oficio pa
ra su cMinpümiciilo, á no ser que la 
parle pidiere que se le entreguen. 

En este caso se señalará un plaz» 
dentro del cual habrá de devolverlos 
cumplinieutados. 



: 5 7 i . Las citaciones de peri
tos, y testigos se liarán en la forma 
establecida en el cap. I I I del título pro-

Los peritos y testigos citados que 
no comparecieren sin causa legítima 
que so la impida incurr irán en la 
multa señalada en el número o." de' 
¡irt. iO. 

Si vueltos á citar dejaren también 
do comparecer, serán procesados con 
arregid á lo dispuesto en el segundo 
párrafo del a r l . 383 del Código penal, 

A r t . 378. Las partes podrán re
cusar á los peritos expresados en las 
islas por cualquiera de las causas 

mencionadas en el art. 365. 
La recusación habrá de ha cerse en 

Jos tres días siguientes á la entrega 
al recusante de la lista en que se con 
lenga el nombre del recusado. 

Interpuesta la recusación, se da-
j ' á traslado del escrito por igual tér
mino á la parte que intentare valerse 
<lel perito recusado. 

Trascurrido el término y devueltos 
ó recogidos los autos, se recibirán á 
prueba por seis dias, durante los cua 
Jes cada una de las partes practicará 
Ja que le convenga, con arreglo á lo 
dispuesto en el cap. 11 del t í t . 111 do 
«ste libro. 

Trascurrido e-¡te término, se seña-
Jará dia para la vista, á la que podrán 
asistir las pai'tes y sus defensores, y 
á los tres dias, de celebrada, el T r i 
t una l resolverá el incidente. 

Contra este auto no so dará recurso 
alguno. 

Art . S7fi. El perito que no fuere 
jecusadó en el termino lijado en el 
ar t ículo anterior, no podrá serlo des
p u é s á no ser en él caso de incurrir en 
alguna de las causas de recusación. 

Ar t . 87". El Tribunal adoptará á 
instancia de parto las dis|íosicione& 
jiocesarias para que pueda practicar 
.su oportunamente lá prueba propues
ta, mandando quedesde luego se pro
ceda á ejecutar los reconocimientos 
e inspecciones oculares solicita 
das por las partes y admitidas 
por el Tribunal, siempre que de 
aguardarse á la práctica de las demás 
pruebas resultare la necesidad de 
suspender el juicio. 

Estas diligencias secjecutarán en la 
/orina establecida en el cap. I I , t í t . I I I 
de este libro. 

A r t . !i7S. Si la causa fuere por 
delito de que la Audiencia deba co 
noccr sin ínterveucíou del Jurado, la 
Sala de lo criminal podrá delcrminar 
que se constituya Sala extraordina
ria de Audiencia en la población ca
beza de partido judicial que corres
ponda para la continuación y fallo de 
la causa. 

Solamente en casos extraordinarios 
ó cuando por la dificultad de las co
municaciones, por la distancia d é l o s 
pueblos donde residan los testig<» ó 
los procesados ó por la clase de prue 

< ba propuesta se ofrezcan graves in-
; ennvenientes para la pronta adminis-
, tracion de Justicia de que la Sala or 
i dinaria de lo criminal continúe cono 

ciéndo de la causa expresada en el 
párrafo anterior, podrá determinar 

' que se constituya la Sala extraordi-
• naria. 
! Contra la resolución de la Sala do 
1 lo criminal respecto del punto en que 

deba continuarse el juicio, no sa d - r á 
recurso alguno, 

j A r t . U7&. Dispondrá asimismo el 
Tribunal que los procesados que se 
hallaren presos sean inmediatamente 
conducidos á la cárcel de l i población 
en que hubiere de continuarse el j u i 
cio, citándolos para el mismo, así co 
mo ó los que tuvieren en libertad 
provisional, para que se presenten en 

. el dia que el mis no Tribunal seilala-
re, y mandará también notificar e l 
a u t o á los fiadores ó dueños de los 
bienes dados en fianza, expidiéndose 
para todo ello los exhortos y manda
mientos necesarios. 

La falta de la citación expresada en 
el párrafo anterior podrá ser causa de 

. casación, si la parte que no hubiere 
sido citada-no compareciere en el 
juicio. 

j T i t u l o 11. 

DE LOS AltTICULOS DE PREVIO PRONUNCIA 
, MIENTO. 

' A r t . USO. Serán tan solo objeto 
de artículos de préviopronunciamien-
to las cuestiones siguientes: 

1. " La de declinatoria de juris
dicción. 

2. * La de la cosa juzgada. 
3. " La de prescripción del delito. 
4. " La de amnistía ó indulto. 
A r t . 881. Las cuestiones expre

sadas en el artículo anterior podrán 
proponerse en el término de tros dias, 
á contar desde la entrega de los au 
tos para la calificación de los hechos. 

A r t . 582. El que hiciere la pre 
tensión acompañara al escrito los do 
cumcntosjustificativos de los hechos 
en que la fundare, y si no los tuvie
re á su disposición. designará clara y 
determinadamente el Archivo ú ofi
cina donde se encuentren, pidiendo 
que el Tribunal los reclame, á quien 
corresponda, originales ó por com
pulsa, según proceda. 

Presentará también tantas copias 
del escrito y do los documentos, 
cuan os fueren los rep reseutames de 
las punes personadas. Dichas copias 
se entregarán á las mismas en el 
dia de ta presentaciou, haciéndolo 
así constar el Secretario par di l i 
gencia. 

A r t . 58S. Los representantes de 
las partes i quienes se hubiesen en 
tragado las referidas copias, contes -
taran en el término de tres dias, acom
pañando también los documentos en 
que fundaren sus pretensiones, si los 

tuvieren en su poder, ó, designando 
en otro caso el archivo ú oficina en 
que se hallaren, y pedirán que el 
T. ibunal los reclame en los t é rminos . 
expresados en el artículo precedente. 

Ar t SSi. Trascurrido el t é r m i n o 
de los tres días, el Tribunal estima 
rá ó denegará la reclamación de do -
cumentos según que los considere ó 
no necesarios, para el fallo del ar

t icu lo . 
A r t . 885. Si el Tribunal accedie

re á la reclamación de documentos, 
recibirá el artículo á prueba por el 
término necesario, que no podrá ex
ceder de ocho dias. 

El Tribunal mandará en el mismo 
auto d i r ig i r las comunicaciones con
venientes á los Jefes ó encargados 
de los Archivos ú oficinas en que los 
documentos se hallaren, determi 
nando si han de remitirlas originales 
ó por compulsa-

A r t . iiSft. Cuando los documen
tos hubieren de ser remitidos por 
compulsa, se advertirá á las partes el 
derecho que les asiste para personal' 
se en el Archivo.ú oficina, á fin de se 
Balar la parte del documento que luí 
hiere de compulsarse, si no. les fuere 
necesaria la compulsa de todo él, y 
para presenciar el coteja. 

Art . S87. En tos artículos de jp ré -
vio pronunciamiento no se admi t i rá 
prueba testifical. 

Ar t . 888. Trascurrido el término 
de prueba, el Tribunal señalará i n 
mediatamente dia para la,vista, en 
la que podrán informar lo que con 
viniere á su dereulio los defensores 
de las partes, y estas se lo pidieren. 

Art.SSO. .. En los tres diassiguien 
tes al de la vista el Tribunal dictará 
sentencia resolviendo sobre las cues 
tiones propuestas 

Art . 890. Si una de ellas fuere 
la de deeünataria de jurisdicción, el 
Tribunal la resolverá ántes que las 
demás. 

Cuando la estimare procedente, 
mandará remitir los autos al Tr ibu 
nal ó Juez que considere compe
tente, y se abstendrá resolver sobre 
las demás . 

A r t . ' o D l . Cuando se declare ha 
her lugar á cualquiera de las otras 
cuestiones comprendidas en eí ar t í 
culo 380, se sobreseerá libremente, 
mandando que se ponga en libertad 
al procesado ó procesados que no es
tén presos por otra causa. 

Art . 392. Si el Tribunal no esli
mare suficientemente justificada la 
declinatoria, declarará no haber l u 
gar á ella, confirmando su competen 
cia. para conocer del delito. 

Si no estimare justificada cualquie
ra otra, declarará simplemente no 
haber lugar á .>u admisión por nri ha 
ber sido suficienleinente justificada, 
mandando en consecuencia canlinuar 
la causa según su estada. 

A r t . 393. Contra la sentencia re-

so'viendo el ar t ículo no proccdci-
más recurso que el de casación, si la 
cuestioií desestimada hubiere sido la 
de declinatoria de jurisdicción. 

A r t . 8 9 i . Las partes podrán re-
.producir en el juicio oral como me
dios de defensa las cuestiones prévias 
que se hubieren deseflimado, excep
to la expresada de declinatoria. 

A r t Silo. Siendo desestimadas 
las cuestiones prupuoslas, se comu
nicará nuevamente la causa por t é r 
mino dé tres dias á la parte que los 
hubiere entablado para el objeto pros -
crito en el art. 581. 

Titulo I I I . 

DEL JUICIO 0IUL ANTE LOS THIBUNU.ES DC . 
DCHECIIO. 

CAPITULO PltlMERD 

De la confes ión de ¡os procesa
dos ¡/ p e r s o n a » civi lmente rev i ion-

' sables. 

A r t . 896. En el din señalado parai 
dar principio á las sesiones, se colo 
carán en el local de la Audiencia las 
piezas de convicción que se hubiesen 
recogido, y el Presidente, d e s p u é s 
de exhortar á los procesados i decir 
verdad, preguntará á cada uno si se 
cunfiesa reo del delitu que se hubie
se imputado en el escrito de califica
ción y responsable civilmente á \it 
restitución de ¡acosa , ó por la canti
dad en aquel lijada par í'á/.on de da 
ños y perjuicios. 

A r t l 397. Si en la causa hubiere • 
además dé l a calificación fiscal oirá, 
del querellante particular ó diversas ' 
calificaciones de querellantes de esla 
clase, se pregunla rá , al procesado/si 
se confiesa reo del delito seguii la • 
calificación m á s ' grave y civilmente, ' 
responsable por la cantidad mayor 
que en aquella se señalare: 

Ar t ; 898. Si fueren varios los de
litos imputados al procesado en el 
escrito de calificación, se le pregun
tará si se confiesa reo de cada uno 
de ellos. 

Ar t . 899. Silos procesados l ü o -
ven varios, se preguntará A cada uno. 
sobre la participación que se le h u 
biese atr ibuida. 

A r t . 60(1. Imputándose en la ca
lificación responsabilidad civil á cual
quiera otra persona, comparecerá 
también ante el Tribunal, y bajo 
juramenta declarará si se conforma 
con las conclusiones de la calificación 
que le interesen. 

A r t . (¡01. El Presidente hará las 
preguntas mencionadas en los artt 
culos anteriores con toda claridad y 
precisión, exigiendocouteslacio > ca
tegórica, pero sin que por n i n g ú n 
concepto pueda hacerles otras d is 
tintas. 

f S t eoriítmiai á .^ 


